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I r-f-f-fw-! 

rfolhcur à rhomme qui rapporte tout á lui 

> 

qui ne que dans Nature 

Q 

* —Í 

Subscrei'c~se a 

s 

reis por semestre, pago no principio dclle: kuma Folha 

que Stihird Terças, Quintas, e Sahbados, cm Porto ud/egre na Typographia; 

jjp i2/c» Pardo cm Casa do Sr* José Ant.onio Soares; e no Rio Grande cm Ca 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas aoulças 

pbia a 8ü reis cada huma. 

na m esma Typogra 

COURESPOINDECIAS. 

Qdos os Ciáadãos I?rasi!oiros tem super 

abundantes rasoes para* pugnarem pela nossa 

o infame Governo 

porc^L 

Constituição, c atropelarem 

chamado Patríarchal f ou absoluto; 

íle todas as classes, de que o Brasil sc com 

poe 
nenhuma ha, ao nosso ver que com 

mais rasão deva interessar-se pela existência 

syslema represeulativo e po nseq 

cia consagrar eterno odio a Monarqi 

uta 

> 

o que dos Militares. Estes defensor^ 

sacrifício da a Patria, que fazem o penoso 

sua existência física pela defeza de todos os 

membros do Corpo Social, no Governo ab- 

luto u tratados como vis ins 

considerados mais como escravos do Tyranr±o; 

do que como seus defensores, 

os 
accessos 

sem rasao: 

lhes são denogados com a maior 

% 

os postos, a que cllrs muitas vezes lem direi- 

lo 
, bom longe de sei em 

c do ^mérito, pelo conli 

lilh 

honra, 

os [>or 

dinheiro, ou distribuidòs pelo Patronato- H 

ma ua época calamitosa dos s<'us 

exemplos: vião-se 
oíTerccc tos 

n nien< 
cidade aquellcs 

vrannos 

'dusidos 

qu 

conslrmao coni»o seu 

do 1 os seus sobci 

Vídoi Marcial as dc^rácai 

9 

bertus dc Cíoria no Campo 

o ' 

ll 
CO 

f 

arte 

erao 

victim 
do 

d 
negra inveia &c. Po 

rem nao precisa n 

tanles, c em epoc 

mendi 

ecuad 

3 

\r em paizes dis 

s aquillo mesmo 

que oulr'ora entre nós sc praticava, qaando 

$ 

capliyos. Sirva de 

pi 

o 

Q 

de 
a Linha do Exercito B 

da nossa escravidão Colonial 

3 Regimcntq 

'o no tempo 

nesse tempo 

cm que não sabíamos, o que era Patria, 1 

herdade, Sobí 

q u c 

duetí 

Qu 

\ 

nania Popular, Censlituição &c. 

mos nesse tempo? Qual era a cou- 

dos Generaes para com os militares ? 

o Korle seguião nas propostas? 
Pali 

o 

nato. 

% 

A antigüidade de scrviecT e 

O • 
o mérito 

pessoal doa militares não erão atteadidos 

promoções: vião-se Soldados de HO, 40, c 

nas 

mais 

annos ue seruco sem ao menos 

trumentos da vontade do Déspota: clles são {\c hum 

pequ eno 
accesso: 

esperança 

seu único crim« 

m 

era a iudiger.rb, c a falta de Patrono: 

% 

a vi? 

tude, e o sãl)er não crão títulos, que mere 

c essem atlcncão: inuilos militares conhece 

que ten 

V 

bidade, e instruo 

n 
sarão de Sold 

om 

de ])ouco5 annos ou 

mu vezes nem 
assi 

provisados 

\r sabião 

e 

us 

mes, > hão teru 
qiUíllcs 

qu 

no 

5 

annos, e ])clo seu regular 

mer cião tod 
a 

conte mpl 

que ^dos 

comportai] 

us 

T 

por 

tura algum deita tropa subia qradalirn 

los postos alé o iti 
ry 

O 

filoTado 

deveo 

tuna ou j graude Palrouato 

311 
f, 

/\iy 
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sonimas (com poucas excepçõe^ 

& Des 

tncamentos erao eterno Paínniouio, onde se 

sois nnnos vkcm cm mrtfimorras, emstranda 

cj grilhucç do crime, sem que o tenhão con 

rcch 
dinheiro os aíill 

cios Gci 

r a c s sondo as diligencias misteriosas 

e as 

mcUido, {)or capuclio unicamente de 

tros com entranhas de íi^j^cs cía UVrcana, e 

•^1 _ i • 7 

•Tarcas paradas a sorte perenne do disTaiido^ 

sempre probo. Proclamada por este nícsmo 

Rcffímentó na Fraca desta Cidade n nossa In 

O * 

«Q 

»: 

t imos 

? 

para hirera de presente ao Bcy de 

Argel, à dom Miguel, c á Fernando Vil. Mui 

to teria Snr, í^edactor, a di/zer sobre a minh 

# 

T 

íherdade conieçóh-se desden- sentença ; porém niio o permiltindo as minh 

s foros dos militares, da ma- r.cínaes circunstancias, c sendo o meu único 

dependência, c 

a respeitar 

neira que no presente já se iníaga o mérito, 

c antigüidade de qualquer: o Soldado espera 

o ultima posto na ordem Militar garantido 

cbjeclo mostrar a V. m. , e ao Snr. Marlello 

Constííucional a miuiia gratidão; 

queira inserir c 

rogo-o é 

m dos unos liimie 

as annos, pela sua 

merilo pessoal. Algumas 

d seu per que tanto tem to 
unicamente pelos se 

bidade, c pelo seu 

  ^^ 

injustiças apparccem , Oxalá não liouvcssem ; Palria, estas linhas em signal do meu eterno 

os olhos ao Povo do Brasil, minha adorada 

m 

^ . 

não são tão repetidas, e tão numerozag 

coruo antigamente. Hoje respeita-se mais a 

Lei Militar. A? vista do expendido poderá ha 

ver entro cs nossos Militares, akuun 
que de 

^eje o Governo Patriarchal? iVão de certo. Sc 

.gum houver, lembre-se, nós Jhe pe( ai 

À ^ . 

do destino dos escravos, 

. ^ • . & . 

assim como...,. 

& 

do 

r\ 

sea um íiw^ico 

(Do novo 

i 

4 % 

LrrriTos da Yenalidade Jutudjca 

consullo 

deDeos 

ATESAR de não sermos juri 

íiem para lá camiahamcs com o 

(ségundo entendemos) cm quanto não liou 

•ver reforma na antiga sciencia jurídica wn 

e 

•> 

ghlral; vamos dizer duas palavras á 

res 

« . 

peito ^ c, para 

nossos 

excitarmos maior attenção aos0 

, fazemos nossas r^c- Patnoías, Leitores 

ficxõíís sobre a seguinte—eorrcspoiulencia 

Snr. Rtdacior. 

Lem lon;e estava dc pegar em penna 
para 

apparecer em público, e tractar por meio dos 

fallao; c como para o Brasil já estou to 

Ia sentença de galés perpetua mente na 

dc desoito para deseaovo annos, i\ que o 

n 

dc 

Snr 

Garcez, dc nefanda memória, me 

r 0 incl1 companheiro Francisc de 

Rangel) Jazendo da vontade lei; julguei 

de 

Dinguem seria mais lembrado. A leitura po 

rem do N. d2 da sua estimavel folha 

que te 

nho por devoção, fez-me disperlar dessa leliiar 

gia 

> 

e conhecer que ainda há Martcllos 

Lu 

zcs &c. que se Icmbrio de infelizes, que há 

reconhecimento ; no que oon^ara nuulo ao 

seu Patrício, e constante leitorã 

{Jcsc c laaquim da Fonceca.) 

4' 

Txeflejoex. 

.n 

o nosso correspondcníe 

5 

o seu companheiro, e outros iufrhzcs Bras^ 

Jeiros, que supnortãy os pesados ferros 
) 

í 

n 

■;a Jos pelas sangiMBolentas mãos do dirpotis 

mo-, morrerão jinra inimigos do Brasil de 

cm ler 1 a cã de 

br 
dos Palriot 

5 

dencia, e Liberdade dc sua Pátria 

nn na Jc 

})rezão a ludej 

m 
riscarão de suas idéias a 

c que 

lenciá* dos 

Marlyres da mesma. Qual será o Lcitoi 

íriota, que se não interneça á vista 

a 

do sr. Fonceca 
9 itlemnado a galés 

> 

arraslrar perpctuamenle os grilhões do 

potisnw ? T Só almas 
vis 

h 

nstf 

v 

tes ao infame Garce 

un 

y 

"RUA gira em tor 

dos 

ros 

y 

typos dc objecto algum; porqufc mortos nuo ceucia 

para os dispertar a oppri/nir 

ci:ja Medonha Som 

sous companhei 

y 

o a 
i 
lude 

a In 

com os clamores 

ellcs tem 

p o d 
r a o 

regozij 

y 

saci 

0 ííen,Kh>s das vtctimas 

ÇÍK) 
^ao precisamos dc 

provarmos a hqlJidadç do^ 

Souza coudeiuriou o Sm 

f imceca 

I 

ir» icho, e a adula* 

>cumentes, para 

processas, que 

s ^ mais 

crimes de poli(ica 1Jaí) 

tentados por/cc/í.»., . / ^ 

- , , 1 s que juríVí^io ch 

rovados 

por 

, o sim sus» 

S'i vo:t 

> la só 

i 
:>í 

da LeL que conde ma ou 

lUOê 
pai 

y 

dcsenooe 

tores da 

h 

Cidt 

aCj ão 

) com 

«nnos de idade \\ \ Minisiros ,XfcCU 

Ci 

i COiHO íoi 

qu 
co...« .fiaslcs 

» 

r 

i 

0 

% 

rs ]■ 

4 

I 

para.al ÇfiTdi, e prífaslés do. cónformj o seu capricho, para saliifazerem 
ppisao- 

direito do Cidadão a hum Brasileiro, que con-, paixões pavliaulares. 

e desta forma cobre-se 

Dezenove, annos de idade, quahdp fir- a Natureza com o negro manto do horror, e 

a sentença, essa cruel, e íy} ayi icí e*77**) da desespo açuo, oppnwzTtcic^jC a Innocciiv^iaj, 

ifiiça, escandalosamente oitjíimde jvLcí,- e a Virtude, quando vemos passeando entre 

sois executores ?:L Oli! .Oeos^ } 

t 

(ie 
5- 

- « ? 

nól os Costas 
Barros, Costas pintos 

9 

Conra 

Ceos, para quando 
•o 

rdais os raios da vossa 

dos Salvadores, Ghixorros, Bricios, ^ outros 

Justiça!.? Não redes calcarjoi 

j)és os mais 
é « 

<j»'Jqs Direitos da Bumaiiidatie , Cia 
Wfc» ^ ^ ^ ^ r I • 

<1^ 

vós sois Supremos Árbitros 

eonsentis qüe á 

iro ?c perpetrei 

C 
que 

ra 'os 

y 

es da Liberdade Brasileira. c^av/ccí? 

*7 4 • f v i 

c premiados, para cujas devas 

vossa Face, e do mundo 

processos as testemunhas senao 

dadçiros, conforme a Lei dos miuislros 

ver 

/ 

y 

k 

al fí atados 
G ra os salvar, e 

pa 

de fen d er 1! M inis tros. í ç oa?i dz 

. 9 ^ . m ' . 

j js, e adiiUidnrcs, por mais que calqueis aos 

ta mesnía^ raça, e que antes vós os tivesses, pés os direitos do homeni, voeso siinilhantc 

feilo tigres, serpentes, e feras monstruosas, por mais que confundais a inlerpeiração da 

Humano, c isto por homens des 
O 

5 

e não homens, para dcsgi açorem os seus si- 

niilhantes ?! Não podião os homens inventar 

maior ílagcllo para elles mesmos, do qve a 

tal sciencia jurídica, este labyrintho do foro 

indiciai! Centos; c centos de cartonos, 

7 • 

vossa scienciu jurídica* nutrida nelo anhíié 
Jl 

amaldiçoado governo dispotico, por mais que 

cííe 

augmeuteis o numero das victinias, do vosso 

capricho, orgulho, c vingança, desenganai 

•?os, monstros humanos, desenganai-vos dc que 

ios de aCithos 
Volumosos para 

lionra, fazenda, e 
\ ida do 

decidirem da o Syslcma do nosso Governo Constitucional 

homem ! llasões, Ii^ de durar no Brasil por séculos dos secu- 

e mais uasoe 

V 

sentenças, c ma:s sentenças^ 

humas contra as outras, c todas fundadas na 

Lei! Demandas, e mais demandas, appellações, 

& 

losl! E vós todos, Caros Patrícios, ouo gemeis 

i muiasmorrodos. c acorrentados, coberto t\J 

aggravos, revistas 

para 

y 

andão th os de hum 

outro 
Ministro, de 

hum tribu 

afronta, c ninominui 

para 

y 

não desesp 
Olhai 

n Cohagkm, sem .igual, doMartyr dosAlgç 

iiU 

? tvres da Patria, homem extraore 

relação ]>ara outi 
y 

todos dão, a sua sentene 
) digio do Brasil 

5 

o llluslre Snr 

^ pr(% 

Barata, € imi 

eonirarião huns aos outros 
to d fallão de 

tai o! Tende resignação, c confiai na nossa 

O * ' 

CONSTITUIÇÃO , e no Nosso Magnanuno 
baixo da Lei, e geme a Humanidade !! Per-- 

dem as partes litigantes todo o seu cabedal, 1MPÍ11ADOR, a Cujos Ouvidoa bc preciso 

e em cima 

muitos ficão empenhados, 
e a 

que cheg 
05 vossos clamores,~c gemido 

s 

maior parle das vezes enriquecem os minis- por meio da Sancta LibcrdadeMa imprensa 

tros escrivães, letrados, tabelúães, procura 

% Confiai nos trabalhos da nosA^Augusta Assem 

dores de causas, c os nieiiiii 

com as suas 
bléa 

y 

que ha de reformar leis tão barbaras. 

citações e 
ccitidõcs em/tf não 

ficão ser 
tão dispóticas, tão iyrannas y 

e tão confazas! 

vidos, e hc hum gosto ouvir a qualquer rdbu 

ia orde 

Pa 
que 

forma mais escura sobre 

la foliar na Lei. e alvar i de tantos 

nação do livro tal, capitulo 

5 
nossas cabeças a nuvem J 

que a o *ri c 

mais leis estravagautesW Oh! Ceos, que i 

c parágrafo ur 

Ccos 

nos aguafda; 
mas qrtem 

que barbaram leis, que i 

de-se o cabedal, perde 

se a honra 
5 

.1 

. 

perde 

zasíroso fgturo, que 

poderá ler o que se acha decretado na Urna 

dos destinos do Brasil?! Se hoje cuítais a 

liortücm- o direito Cidadao. a sua i)ciiiCía L 
y 

berJade, c á final (oii! dor) a vida jior meio 

da maldita chicana Ao fóro judicial 

ta 

1c hum tonél, cheio do liquido 

beber o umnrgoso fd. que para os- Liberaes 

tem preparado dc ante-mao os inimigos do 

Biasil, algum dia chupareis os míUfluos favos 

A' imi- da i.o,sss Constituioão'. Lembrai-vos <!e que 

Eleitos do Pòxo bão»de trabaluarom ntsso 
cuja 

sendo mechid 
y 

uer pa 
a d 

9 

OS 

bencfielo! Tende animo: c coragem, e fíc.ni 

para a esquerda, corre 

iiiístt 
venaes 

o liquido, a sim 

r.om a Lei 

persuadidos de que viveis, e vivireis na lem 

y 

adidadcres 
branca dos boní Brasileiros, (nie 

? 

nas fuãos fazem o que querem, 

scalouceuo 

y 

vogar u vo*>^ causa! O eshépido 

hão 

de 

e ad 

nossas 

« 
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Tozes, como o do trovão, será em deíTes^ da 

Innocencia, e# Patriotismo 
Honra, Tirtude, ' 

% 

cujos preciosos dotes, quo ornão os 

ros Livres, o Indo 

9 

Fabrica do ílio♦Grande 

do. 

) 

por preço commo 

íiras i Nesta Typograpliia, encaderna-se livros 

nlcs, achão«se pisados nc-» diíTerentcs maneiras; fazem-se livros em brí 
ico 

los yialvd o< (ihs(;luíi'stox, que Irabalhão pa- 

nossa infelicidade, c totol. rvinn de nossa 

para escripturação, como tamberapara Ames 

ra a 

Iras, e Carteiras dc alglbcira &.c. 

Patria; mas deixá-los que elles se arrepende 

; 

I .) 

O 1 

i l") i 

5 

quando sc atreverem a fazer maiores 

THE ATRO. 

do os quo tem posto 

t xo 

CUÇ. 

9 

para 
ntai 

Çs pa 

Ultimo Grande Concerto Instrumental* 

cia 

> 

c 
iffrinicnto 

dos fetrift* que 
J). Antonio Saenz 

? 

Professor de 

ir 

mzica e 

pporta 
nos uuiswoj rv/y 

for tal c 

nesse calabouço marilimo, a infernal presi- 

vanva. soíireis outras crueldades, c não sois 

tractados, como manda a Constituição, partici- 

para para o fazermos patente pela 

de vários instrumentos, primeiro rabeca dos 

Theatros da Europa, c Monte Yidéo , donde 

chegou ulliinamcute, muitissimó agradecido 

aos respeitáveis habitantes desta Cidade pe- 

pai-nos 

nossa folha ? e 

1)0 m acolhcmcnto qUC recebco no seu 

conbccer-Sí a arbitrai iedade jinmeiro Concerto , por isso se anima 
a dar 

{[çsses déspotas carcereiros \ Eis o quanto por outro ultimo na noite do dia vinteciuco do 

bora podemos fazer em allivio das vossas pe- 
que rege, e constará 

nas!!! 
Decs consente; mas não para gem- 

1. Aclo. 1 0. Sinfonia — A Italiana cm Ar 

pre 

(O Rcdactor da Juz Brafihira.) 

gel executada pela muzica ^íililáv 

• r * 

ê mV* 

2° • Pol-jiourri na rab(-ca composto sobre 

tlois lundums Jispanlioes, .c Jmma canção 

AO PUBLICO. 

s Hedaclcres dol^eviçdico— VizHanle, 

Inglcza 

v> 

Vo 

*' • As mesmas variações do rabecão, que 

dado por fim! o 
que se havia 

meiro trimestre, sensíveis ás demonstrações 

com n pn 

lauto agradarão no resjpeitavel Publico no 

de apréço, ena que o conceiluárão os 
Cida- 

nosso primeiro concerto. 

11. Aclo. 4o. Alia composta pelo Profes 

dâos 
incluídos em huma numerosa relação 

Rio Grande 

que receberão da Yilla do    

de novo emprehender os trabalhos da redac- 

ção do mcsiAo Periódico em o pi 

de Maio; os Srtrs. qus se quiserem prestar 

á continuação da subscripção para o 

sor 

li lar. 

Uossini, desempenhada pela musica Mi 

5o 
Cavatina da 

mez ^composta para trompa 9 

Italiana em Argel 

e tocada no mesmo 

c 
egun 

i 

instrumento pelo Anmmciante. 

6o. Optimac variações cm 10 instrumea 

trimestre, terão a bondade de sc dirigir á mes 

tos (üífcrenlcs que 

ccrnpoz, e tocará o An- 

ma casa, em que se fez a do passado 

Por 

mmcimte nos seguintes instrumentos: prÂ 

occasião agradecem os 

Redaclores tanto 
mcira variação na frauta 9 

segunda no rabe 

a seus Com TKerraneos desta Cidade, como cao; írrccira no 

da Yilla do Rio Grande, e 

flautim ; quarta 
na cor 

e Frogfu sia de S. dc chaves; quinta na rabeca; sexta na Irom» 

raiítiscü de Paula o benigno acollumcnto, pa ; sétima no claruu ; oitava no violão ; nona 

que 

idéas. 

lhes mereceu o produeto de suas fracas na viulcla ; décima no rabecão immilando o 

contrabaixo, vbto quo o não ha nesta Cidade. 

Continuará a se imprimir o Periódico Yeiidem-se os bilhetes 

no 
The*! ro c s 

VigilUiute 
9 

nesta Typograpliia. 

Na Paia* de Bragapça, cm casa '!■; Anlonio 

iffrée. tem para vender vellas de sebo da 

alé ao*meio dia 

quer liora. 

> 

e de tarde das 2 até qual 

3 

»im* 

JHJÍIIO ALEGUE NA TXLOGilAPtíiA DE SILVEIRA, U DUBKEUIL 
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